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MINISTÉRIO DO AMBIENTE, DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO
E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

A estrutura dos esporões na praia (enraizamento) foi recoberta com areias de
forma a minimizar o impacte paisagístico e a facilitar o transporte eólico.

Os dois acessos para a construção das obras, através do sistema dunar, já existiam
como acessos à praia.

Só foi iniciada a reconstrução do esporão norte após a execução, no esporão a sul,
do núcleo e do manto exposto do lado norte para não provocar a erosão das areias
entre os dois esporões.

Logo que esta fase da empreitada, no esporão sul foi concluída (núcleo e um dos
mantos), deu-se prioridade à execução, até à sua conclusão, do esporão norte. Só
após se retomou a construção do esporão sul.
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Valor de adjudicação 2.450.000,00 €



A reconstrução dos esporões da praia de Mira estava prevista no Plano de
Ordenamento da Orla Costeira (POOC) Ovar-Marinha Grande.

Estes trabalhos tiveram como função evitar a degradação progressiva e o eventual
desaparecimento das obras existentes, as quais garantem a estabilidade da frente
urbana face à erosão provocada pelo mar no cordão dunar.

A solução técnica projectada respeitou as orientações constantes no POOC e
tentou minimizar, ao máximo, os impactos resultantes da execução de uma obra
desta natureza.

A obra consistiu na reconstrução dos dois esporões distanciados entre si cerca de
800 metros, cada um com um comprimento de 170 m, valores mínimos para
assegurar a retenção de areia com um objectivo de protecção da frente urbana.

Adoptou-se para os esporões uma secção transversal tipo trapezoidal, constituída
por um manto em enrocamento TOT seleccionado, envolto num filtro intermédio 
(uma fiada) sobre o qual assentam duas fiadas de enrocamento do manto exposto.
Adoptaram-se perfis simétricos face à ocorrênc:ia de galgamentos com
probabilidade muito elevada.

A cota de coroamento foi fixada como sendo +6.5, ao Zero Hidrográfico (ZH) no
esporão E16 e variável entre +6.0 e +6.5 no esporão E17. De notar que as cotas
extremas de maré (sem agitação) variam entre o O ZH e + 4.0 ZH, adoptando um
compromiso entre a agitação, a eficiência do esporão a barlamar e os impactes
negativos a sotamar (maior efeito de barreira, maior impacte paisagístico e
maiores volumes de obra).

As praias e o sistema dunar entre a praia da Vagueira e a praia de Mira
apresentam-se muito vulneráveis às acções da agitação marítima.
Tal vulnerabilidade é patente pelo contínuo emagrecimento das praias (erosão),
pela evidência de extensas arribas de erosão no pé das dunas, pelo recuo destas e
pela destruição/emagrecimento/galgamento de extensos troços do cordão dunar.
As intervenções de reposição dunar até agora realizadas evitaram a ruptura do
cordão dunar mas não foram suficientes.
Em consequência deste elevado défice sedimentar, verifica-se uma grande
debilidade do cordão remanescenete, no trecho Vagueira / Mira, com ocorrência 
de situações localizadas de risco de ruptura, as quais não se verificaram devido a
diversas intervenções de reconstituição de alguns troços dunares.
Os dois esporões da praia de Mira, construídos na década de oitenta, estão
distanciados entre si de cerca de 800 m, situando-se o esporão norte (E 16) cerca
de 500 m a sul da frente urbana edificada da povoação da praia de Mira.
É sobretudo o esporão E 16, que garantindo a acumulação de areia na frente
urbana da praia de Mira, assegura a protecção desta povoação contra a investida
do mar.
O esporão E 17 (Sul) encontrava-se praticamente todo destruído. Por sua vez, o
esporão E 16 (Norte) evidenciava danos consideráveis.
A situação agravou-se sobretudo nos invernos de 2001/2002 e 2002/2003.

LOCALIZAÇÃO E ENQUADRAMENTO
No enraizamento esta cota eleva-se até estabelecer a transição à cota do acesso.
Pretendeu-se que o enraizamento ficasse recoberto com areia e que haja
transposição de areia de norte para sul.

Adoptaram-se taludes suaves com inclinações de 2 : 1. A cabeça de rotação apre-
senta uma inclinação de 2,5 : 1, para melhorar a sua estabilidade.

Nos mantos expostos adoptaram-se pesos de blocos para duas diferentes
situações: 4 a 6 t no enraizamento dos esporões; 6 a 9 t no troço perpendicular à
praia e 9 a 12 t na cabeça dos esporões.

Esta variação tem a ver com o aumento das acções da agitação face à presença de
águas mais profundas e portanto de ondas de maior altura rebentando sobre a
estrutura.

Consideraram-se banquetas laterais nas abas submersas dos mantos expostos.
Destinam-se a limitar as infra-escavações e a possibilitar uma recarga das
banquetas.

A largura adoptada para os coroamentos (10m) teve em consideração
preocupações construtivas, nomeadamente em relação à movimentação e
trabalho de gruas e camiões basculantes transportando blocos de elevado peso.

INTERVENÇÃO E 
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